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Espaço de conhecimento
e partilha
Faltam poucos dias para a Agroglobal 2016, mas na realidade

a feira começou há muitos meses atrás. Nesta corrida de

fundo, os últimos kms são de sprint para que tudo esteja

pronto a receber os muitos milhares de visitantes que

esperamos em Valada do Ribatejo, de 7 a 9 de setembro.

Nesta 5ª edição, a Agroglobal consolida-se como um espaço

de referência onde se reúnem os profissionais do setor

agrícola para partilhar conhecimento, ver e experimentar as

mais recentes tecnologias ao serviço da agricultura e para

realizar negócios.

Os campos de demonstração são um dos grandes atrativos

da Agroglobal. Apesar das dificuldades em instalar as culturas,

devido à  Primavera chuvosa, estas apresentam-se no estado

de desenvolvimento adequado para a realização da colheita

e outras operações. Ao longo dos 3 dias da feira estarão em

trabalho permanente os últimos modelos de máquinas e

alfaias agrícolas, muitos deles apresentados em primeira mão

ao mercado português na Agroglobal.

O Auditório Armando Sevinate Pinto e o Auditório Companhia

das Lezírias estão prontos a receber acalorados e profícuos

debates sobre temas de atualidade e de grande interesse

para o setor agrícola e para o país. Por lá passarão técnicos,

investigadores, políticos e opinion makers  nacionais e

internacionais com distintos ângulos de análise sobre o

presente e o futuro da agricultura.

Todos os profissionais do setor fazem falta e são bem-vindos

à Agroglobal.

Esperamos por si!

285 expositores

Mais de 100 conjuntos de tratores
e alfaias em trabalho permanente

20 empresas no espaço AgroInov

84 oradores e moderadores
nos debates dos auditórios
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«Os Vinhos do Tejo
terão um crescimento
sustentado»
Os vinhos do Tejo estão à conquista de consumidores

além-fronteiras. O estudo encomendado pela Comissão

Vitivinícola do Tejo à Wine Intelligence  recomenda o

Brasil, os EUA, a China, o Reino Unido, a Alemanha e a

Polónia como alvos estratégicos para vender mais vinho

do Tejo a melhor preço. Luís de Castro, presidente da

CVR Tejo, e João Silvestre, diretor-geral, revelam a

estratégia delineada até 2018.

A CVR Tejo vai à Agroglobal? Qual a sua opinião sobre a feira?

Luís de Castro: A CVR Tejo e vários dos seus produtores

vão estar presentes na Agroglobal porque é um certame

importantíssimo do mundo agrícola, nomeadamente da

viticultura, setor de grande relevância económica na

região do Tejo.  A feira realiza-se precisamente no coração

da nossa região vitivinícola, não poderíamos faltar!

Qual a estratégia de marketing da CVR Tejo para a

promoção do seus vinhos?

Luís de Castro: A nossa estratégia tem como ponto de

partida um estudo de mercado realizado pela consultora

inglesa Wine Intelligence para os vinhos do Tejo. 2016 é

o primeiro ano de implementação da estratégia definida.

Além do mercado português, estamos presentes no Brasil,

EUA, China, Reino Unido, Alemanha e Polónia. O objetivo

é o aumento do volume de vendas, mas sobretudo e mais

importante, o aumento do preço médio de venda no

consumidor. Estamos convictos de que os vinhos do Tejo

terão um crescimento sustentado nos próximos anos. O

nosso objetivo é crescer 10% ao ano, em 2016 e 2017, e

15% em 2018. Também prevemos o aumento do número

de pontos de venda, tanto no on-trade como no off-trade.

Que ações de promoção realiza a CRV Tejo?

Luís de Castro: Na Alemanha, por exemplo, levámos um

chef que ensina a confecionar pratos portugueses, os

participantes cozinham e, em simultâneo, provam os

vinhos. No Brasil realizamos há vários anos a Caravana

dos Vinhos do Tejo, em várias cidades, com o intuito de

promover os vinhos e educar o consumidor para o

consumo de vinho. É uma missão lenta e espinhosa, mas

que lentamente dá resultados.

Como tem evoluído a qualidade dos vinhos do Tejo?

Luís de Castro: O nosso objetivo é a contínua melhoria

dos processos produtivos, do campo à adega. Realizamos

anualmente um painel de provas com 180 vinhos do

Tejo, com a colaboração do Charles Metcalf, reconhecido

critico internacional de vinhos e constatamos que a

média de valorização dos vinhos do Tejo tem melhorado

gradualmente ao longo dos anos. Brevemente, organi-

zaremos uma prova cega de benchmarking no estrangeiro,

dando a provar os nossos vinhos em simultâneo com

vinhos de outros países e regiões. A presença dos vinhos

do Tejo em grandes eventos vinícolas, tanto no mercado

nacional como internacional, tem dado excelentes

resultados, este ano crescemos de forma assinalável em

vários mercados.

«O nosso objetivo é crescer 10% ao ano,
em 2016 e 2017, e 15% em 2018»,

https://youtu.be/fs5x6IWgxho
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Como se antecipa esta  campanha em termos de quantidade

e qualidade das uvas/vinhos na região do Tejo?

João Silvestre: Estimamos uma diminuição de 15% no volume

de vinho, mas apesar disso, e porque a campanha anterior

foi muito produtiva, a produção de 2016 estará na média

dos últimos 10 anos: 55 milhões de litros (10% da produção

nacional). A vindima das castas brancas já se iniciou (na

semana 33) e a qualidade das uvas é ótima. Se o tempo se

mantiver seco, sem temperaturas muito altas, esperam-se

vinhos sem acidez excessiva e muito frutados.

Quais os principais desafios da viticultura na região do Tejo?

João Silvestre: O principal desafio é potenciar a aptidão

natural (condições edafoclimáticas) de cada terroir para

produzir uvas e vinhos com crescente qualidade. Existem

3 terroirs nesta região: o Campo, junto ao rio Tejo, mais

propício à produção de castas brancas; o Bairro, na

margem direita do Tejo, concelhos de Rio Maior e Cartaxo,

e o terroir da Charneca, com solos arenosos, mais pobres,

na margem esquerda do Tejo, mais adequados à produção

de castas tintas.

«Este ano esperamos vinhos
sem acidez excessiva
e muito frutados»,
João Silvestre,
diretor-geral CVR Tejo
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«Queremos investir mais
na compra de batata
nacional»

João Sanches, CEO da Sociedade Industrial de Aperitivos,

sediada em Montemor-o-Velho

Após a injeção de capital francês, a Sociedade Industrial

de Aperitivos (SIA) está de pedra e cal. Incorporou novos

processos industriais, inovou nos produtos e revela

muita vontade de trabalhar com os produtores portu-

gueses para melhorar a qualidade e a produtividade da

batata nacional.

A SIA vai à Agroglobal? Qual a sua opinião sobre a feira?

A SIA vai Agroglobal porque é uma feira dedicada às
grandes culturas, entre as quais a batata de indústria,
que se tem desenvolvido muitíssimo em Portugal.

Qual o volume de batata transformada pela SIA e quais

os mercados-alvo dos vossos snacks?

Processamos 42.000 toneladas de batata fresca por ano.
O mercado ibérico e África são o nosso primeiro objetivo.
95% da produção da SIA destina-se às marcas da grande
distribuição, em Portugal, Espanha, Angola e Marrocos.
Também temos marcas próprias: Sr. Basílio, Douradas e
Super Douradas.

Como tem evoluído o negócio da SIA?

A integração da SIA no grupo Alto, principal produtor de
snacks de batata em França, foi um dos eventos mais
recentes. Com a entrada de capital da Alto e a integração
de novos processos e tecnologias conseguimos inovar,

lançando novos sabores, formatos e embalagens. Tem
sido uma parceria de grande valor. O PRODER também
ajudou a capitalizar a SIA e permitiu-nos realizar investi-
mentos avultados na renovação do parque de máquinas,
do processo à embalagem e qualidade.

Que volume de batata compra em Portugal?

Na campanha de Verão (meados de Maio a meados de
Setembro) não necessitamos de importar batata,
adquirimos em média 16.000 toneladas em Portugal,
desde o Montijo ao Mondego, e agora também em Trás-
os-Montes. De forma gradual, lançámos novas variedades
com os agricultores, mais produtivas e mais ricas em
matéria seca. Na campanha de Inverno conseguimos
abastecer-nos parcialmente com batata nacional ar-
mazenada até Janeiro. Queremos investir mais no
aprovisionamento de batata em Portugal, pelos menores
custos de transporte, atuação mais rápida e comunicação
mais estreita com a fileira. Estamos muito satisfeitos
com os produtores portugueses, entre os quais a J. Sobral
& Dias, a Soregi, a Agromais, a Torriba e as cooperativas
de Montemor-o-Velho, Coimbra e Montalegre.

Que balanço faz da campanha de batata de Verão?

Foi uma campanha que se caracterizou por alguns
problemas de volume, devido às chuvas tardias, apesar
disso a maioria dos produtores conseguiu entregar as
quantidades contratadas. Até Agosto, o nível de matéria
seca foi adequado e a percentagem de defeitos esteve
controlada. Ano após ano, a fileira tem evoluído em pro-
dutividade (alguns produtores conseguem 40 tonela-
das/hectare) e tem aumentado a qualidade da batata
entregue, nomeadamente devido ao uso novas vari-
edades - Aurea, Taurus e Lady Roseta. A tendência é para
redução do uso da variedade Hermes na indústria de
snacks, porque gera problemas de qualidade industrial.

Quais os desafios da fileira nacional da batata indústria?

A melhoria  na gestão coordenada das atividades, através
da partilha de informação e da implementação de pro-
cessos de gestão que permitam avaliar de forma contínua
a performance de cada uma das fases da cadeia. É essen-
cial inovar com novos produtos, de qualidade e praticar
preços muito competitivos, porque o poder, de compra
em Portugal ainda não está completamente restabelecido.

«Adquirimos 16.000 toneladas
de batata em Portugal»

https://youtu.be/lm7jbPVhxHs
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Bruno Pelarigo, sócio-gerente
Pelarigo & Filhos e Lavritejo

«A Agroglobal é um evento muito importante, onde as

empresas do setor profissional podem mostrar as suas

novidades, tanto ao agricultor como à distribuição, e

conhecer as tendências de mercado»

Eduardo Moradas, assessor
do Conselho Administração
Novo Banco

«O Novo Banco vai a Agroglobal porque quer estar

próximo dos empresários agrícolas e a agricultura é uma

atividade muito importante para Portugal»

Bernardo Espírito Santo,
administrador Banco BIC

«A Agroglobal tem ajudado a elevar o nível do setor

agrícola. É um evento fundamental, onde encontramos

os principais fornecedores de tecnologia e fatores de

produção»

EM DEBATE NA AGROGLOBAL

OS DESAFIOS DA AGRICULTURA NOS
PRÓXIMOS 15 ANOS

Pedro Santos, diretor-geral
Consulai

«A modernização e a profissionalização são os desafios

essenciais da agricultura portuguesa. Os agricultores

devem ser mais eficientes na utilização dos recursos e

precisam de adotar modelos de gestão mais eficazes. A

nível global aumenta a procura de alimentos sustentáveis

e Portugal têm condições de excelência para evoluir»

OS DESAFIOS
PARA AS GRANDES CULTURAS

Isabel Martins,
diretora Vida Rural

«Os agricultores que antes produziam apenas cereais e

culturas tradicionais estão a diversificar. No futuro

teremos explorações pluriculturais, numa lógica de

rotação de culturas, que constituirão uma rede de

segurança para os agricultores, face à volatilidade dos

preços do mercado»

tv

tv

tv

tv

Vou à Agroglobal porque

tv

https://youtu.be/69kvWLE8EEo
https://youtu.be/ZvrsWQp5yuo
https://youtu.be/SCiGzRtl-nc
https://youtu.be/6Y_yTWMejzc
https://youtu.be/al-r4I28BJw
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Programa
Auditório Armando Sevinate Pinto

OS DESAFIOS PARA AS GRANDES CULTURAS

10h30  |  Os desafios para as grandes culturas
Como vão evoluir os mercados para as principais culturas?
Existem alternativas viáveis?
Qual o papel que culturas como a soja e o girassol podem desempenhar?
Como reforçar as parcerias com os diferentes elos das fileiras?
Como criar valor nas grandes culturas?
Podemos ser mais eficientes?
Moderadora: Isabel Martins (Vida Rural)

Oradores: João Banza (Sociedade Agrícola Agro Vale Longo)

António Sevinate Pinto (ANSEME/Lusosem)

José Diogo Albuquerque

Sofia Tavares (EDP)

VALORIZAR A PRODUÇÃO NACIONAL NA CADEIA

14h30  | Que desafios pode trazer a entrada da distribuição na produção?
Qual a estratégia da produção para ganhar peso negocial?
Como criar parcerias win win com a indústria e distribuição?
Como valorizar a categoria �Portugal�?
Onde está a margem para valorizar os produtos portugueses?
O papel do consumidor neste contexto?
Moderadora: Isabel Martins (Vida Rural)

Oradores: José António Rousseau (consultor)

Ondina Afonso (Clube de Produtores Sonae)

Maria Antónia Figueiredo (Observatório Mercados Agrícolas)

Amilcar Lourenço (Santander)
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DESFLORESTAÇÃO E RENTABILIDADE DA FLORESTA: A NATUREZA MORREU?

11:00 | Moderador: Francisco Gomes da Silva (AGRO.GES)

Intervenção: �A desflorestação em Portugal� | João Soveral (CAP)

Intervenção: �A natureza morreu?" |João Soares (Consultor)

Comentador: António Gonçalves Ferreira (Produtor florestal e Presidente da UNAC)

Encerramento: Amândio Torres (Secretário de Estado das Florestas e Desenvolvimento Rural)

A PAC PÓS 2020 E O ACORDO TTIP

15:00 | Abertura: Luís Capoulas dos Santos, Ministro da Agricultura,
 das Florestas e do Desenvolvimento Rural
Moderador: Manuel Carvalho (Jornal Público)

Apresentações do tema: João Pacheco (Consultor)

Comentadores: Francisco Avillez (AGRO.GES)

Frederico Bernardino (SECOSE)

Eduardo Dinis (GPP)

16:30 | Sistemas de incentivos e Financiamento à Agricultura
Oradora convidada: Gabriela Freitas (Gestora do PDR 2020)  �Ponto de situação e linhas gerais de reprogramação do PDR 2020�

Comentadores: Manuela Nina Jorge (AGRO.GES) �Desafios e limitações de aplicação do PDR2020�

Catarina Pinto Correia (Vieira de Almeida & Associados) �A vertente jurídica do PDR 2020�

Carlos Oliveira  (Agrogarante) �O papel da Agrogarante no financiamento da atividade do Sector�

Gonçalo Regalado (Millennium BCP) �Soluções de financiamento Millennium BCP�
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Nufarm Portugal faz
lançamento do novo
website na Agroglobal

«O novo website da Nufarm Portugal pretende ser mais
um passo na constante melhoria da comunicação com
os nossos clientes, fornecedores, parceiros e visitantes.
Transformando a informação em notícia, e ao divulgar,
fortalecer as marcas, produtos e serviços», afirma Bruno
Gomes, country Manager Nufarm Portugal, orgulhoso
pela implementação de uma mudança de paradigma na
comunicação com os clientes, num espaço privilegiado
de conexão com o tecido agrícola empresarial.

O website da Nufarm Portugal conta agora com motores
de busca otimizados, sendo este um dos seus pontos
fortes: a pesquisa rápida e simples por substância ativa,
inimigo ou cultura. Em poucos cliques consegue-se a
informação pretendida. Ou seja, trata-se de um website
ágil e rápido, tal como um dos valores assumidos pela
empresa: a Agilidade.

«Com o objetivo de consolidar a nossa presença online,
o novo site está totalmente integrado com as redes sociais
Facebook e Linkedin e permite atualizar e informar os
seguidores, com os quais passamos a estar conectados
de uma forma mais global», acrescenta Bruno Gomes.

A partir de hoje o utilizador pode aceder a conteúdos so-
bre as soluções propostas por cultura, aos projetos de
inovação mais recentes e a informação permanentemente
atualizada acerca do portfólio. Otimizando o conhecimento
para que o produto seja um serviço pró-ativo.

 www.nufarm.pt

Algumas notas técnicas
sobre batata para
indústria
Stand da Escola Superior Agrária de Santarém

7 setembro

11.00 h - 'O ecossistema cultura da batata:

inimigos e fatores de nocividade' - Maria do Céu Godinho

8 setembro

11.00 h -'O efeito da densidade de plantação

na produtividade da batata' - Artur Amaral

9 setembro

10.00 h - 'Taxa de fotossíntese e transpiração das plantas'

- Luís Filipe Ferreira

11.00 h' - Taxa de respiração do solo: balanço de CO2'

- Luís Filipe Ferreira

Eventos ParalelosNotícias Patrocinadores

http://www.nufarm.pt/nufarm
www.nufarm.pt
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